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RESUMO 

 

Pode-se entender a importância de estudos voltados para as formações florestais amazônicas, 

especificamente nas matas de Igapó, que apresentam carência de informações relacionada aos 

estudos de florística e aspectos da estrutura da vegetação, nessa região da Amazônia. Tais 

estudos são necessários para uma maior compreensão dos padrões florísticos das espécies 

amazônicas. Este estudo objetivou avaliar a composição florística e fitossociologia em mata 

de igapó na Floresta Nacional do Amapá. Foram inventariadas 8 parcelas, com medidas de 40 

m x 250 m (1 ha) cada, divididos em 20 subparcelas de 20 m x 25 m, onde foram mensurados 

todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 10cm, sendo distribuídas 4 parcelas ao longo do rio 

Araguari e 4 ao longo do rio Falsino. Os dados de campo foram digitalizados no programa 

software Excel e posteriormente analisados no programa Mata Nativa. Foram feitas análises 

de densidade, frequência, dominância, valor de importância de espécies e familiar e índices de 

diversidade. Foram registrados 3.825 indivíduos distribuídos em 428 espécies e 62 famílias. A 

espécie com maior importância sociológica (IVI) foi Pentaclethra macroloba com 6,76 (347 

indivíduos), seguida Eschweilera collina com 2,77 (153 indivíduos), Manilkara huberi com 

2,16 (46 indivíduos) e Lecythis idatimon com 2,02 (116 indivíduos). Fabaceae (99 spp.), 

Sapotaceae (37 spp.), Chrysobalanaceae (22 spp.) e Lecythidaceae (17 spp.), foram às 

famílias que apresentaram maior riqueza no ambiente. A classe de diâmetro de destaque para 

as espécies da mata de igapó foi entre 10 – 20 cm.  O Índice de Diversidade de Shannon-

Weaver foi H’= 4,02 e o Índice de Equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,822. A composição 

florística quando comparada com outras matas de igapó na Amazônia apresentou-se bem 

similar, com as mesmas espécies transitando entre as mais dominantes, tais como açai, 

pracaxi, mata-mata, além ainda de apresentar uma alta diversidade de espécies. 

 

Palavras-chave: Igapó, Florística, Fitossociologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Amazônia ocupa aproximadamente 6.000.000 km² da América do Sul, com 

formações vegetais bastante diversificadas em termos de idade, composição florística e 

estrutura (PRANCE; LOVEJOY, 1984).  

Entre os ecossistemas incorporados à Amazônia, as florestas inundadas são formações 

mais diversificadas do que os ecossistemas terrestres e são caracterizadas por serem formadas 

com um grande número espécies vegetais, uma alta taxa de produtividade primária, esta que 

na última década teve sua representatividade de 66% da PPL (Produtividade Primária 

Líquida) (SILVA, 2013) e um grande estoque de biomassa vegetal, devido às condições 

climáticas favoráveis ao desenvolvimento de plantas (MACHADO, 2010). 

Em relação à produtividade primária, Silva (2013) considera como uma propriedade 

fundamental dos ecossistemas florestais com a função de sequestrar carbono atmosférico e 

disponibilizar aos processos metabólicos ecofísiológicos, já que a Amazônia é uma região 

estratégica no Planeta.  

O Bioma Amazônico possui cerca de 20% de florestas inundadas (JUNK et al., 2010). 

As variações estão relacionadas no tipo de solo, regime de inundação, topografia, clima e 

disponibilidade de nutrientes onde são consideradas como fatores que influenciam na 

composição, riqueza e estrutura da vegetação de florestas inundáveis, e repercutem na 

dominância, limitando ou favorecendo determinadas espécies e famílias botânicas 

(HAUGAASEN; PERES, 2006; ASSIS; WITTMANN, 2011). E dentro desta biodiversidade 

de florestas inundáveis na Amazônia as tipologias mais representativas são as Floresta de 

Várzea e Floresta de Igapó (JUNK et al., 2010). 

As florestas de igapó são caracterizadas por compreenderem ambientes de baixa 

fertilidade e produtividade, principalmente se estão sendo inundadas por rios de águas negras 

ou claras, cuja sua vegetação se desenvolve sobre solos com baixa disponibilidade de 

nutrientes (JUNK et al., 2014). Ocupam aproximadamente cerca de 180.000 km² do Bioma 

Amazônico e alguns autores consideram que os fatores ambientais em conjunto com uma 

relativa longa evolução da flora sob condições climáticas estáveis resultam em sua alta 

diversidade e variação geográfica (GENTRY, 1988; TER STEEGE et al., 2000; PITMANN, 

2002). 

O conhecimento e o entendimento da complexa dinâmica que envolve as florestas 

tropicais iniciam pelo levantamento da florística (MARANGON et al., 2003). A identidade 

das espécies e o seu comportamento em comunidades vegetais é o começo de todo processo 
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para compreensão desse ecossistema (SCUDELLER; SOUZA, 2009). No entanto, segundo 

Nelson e Oliveira (2001), trabalhos que descrevem a florística e a estrutura das florestas 

periodicamente inundadas da Amazônia são escassos. Na Floresta Nacional do Amapá 

(FLONA do AP) esses estudos também são insuficientes principalmente no ambiente de áreas 

inundáveis. 

A FLONA do AP, criada em 10 de abril de 1989 pelo Decreto nº 96.630, abrange uma 

área aproximada de 459.867,17 hectares, protege em sua maioria porções Floresta Ombrofila 

Densa Submontana com Dossel Emergente (31,78%), Floresta Ombrófila Densa Submontana 

com Dossel Uniforme (54,65%), Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (11,18%) e 

ecótonos entre essas fitofisionomias (SIMONIAN et al., 2003). São áreas com cobertura 

florestal de espécies predominantemente nativas, criadas com a principal finalidade de 

promover o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com 

ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas (ICMBIO, 2014). 

Entende-se a importância de estudos voltados para as formações florestais amazônicas, 

especificamente as matas de Igapó, que apresentam carência de informações relacionada aos 

estudos de florística e aspectos da estrutura da vegetação, nessa região da Amazônia. Tais 

estudos são necessários para uma maior compreensão dos padrões da florísticos das espécies 

amazônicas, principalmente as áreas localizadas em Unidades de Conservação (UC).  

Portanto, no presente estudo buscou-se realizar o primeiro levantamento florístico 

avaliando e demonstrando a composição e estrutura florística da Floresta Ombrófila Densa 

Aluvial, mais precisamente mata de igapó, às margens do rio Araguari e seu afluente rio 

Falsino, na FLONA do AP aguardando hipoteticamente resultados que demonstrassem e 

compreendessem o comportamento da comunidade ecológica da mata de igapó e comparando 

seus parâmetros fitossociológicos a outros estudos relacionados do mesmo ecossistema no 

Bioma Amazônico.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Caracterização da Floresta Amazônica 

A grande extensão territorial do Brasil é composta por sete grandes biomas: 

Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pantanal, Campos Sulinos, Zona Costeira e 

Manguezal (MMA, 2002), sendo que, a Amazônia abriga a maior floresta tropical do mundo e 

contém um terço de todas as florestas remanescentes, a região compartilha de nove países sul-

americanos, ocupa quase a metade do território brasileiro – 4,1 milhões de km² – e é cortada 

de diversos rios, formando a maior bacia hidrográfica do planeta (FVA, 2014). 

Na Floresta Amazônica se destacam as florestas tropicais e subtropicais, situadas na 

Região Centro-Norte da América do Sul (FVA, 2014), os países são: Brasil, Bolívia, Peru, 

Colômbia, Equador, Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa com imensurável 

diversidade biológica, que ocupa 5,05% da superfície terrestre (MÜLLER, 2006) o 

equivalente a 2/5 da América do Sul, abrangendo 7,8 milhões de Km², ou seja, 60% da 

superfície dos noves países (ARAÚJO, 2008). Sendo que a maior parte dessa biodiversidade, 

cerca de 66% da área, encontra-se em território brasileiro (SOUZA, 2010).  

A Amazônia Brasileira possuía uma extensão territorial de 1.739.141 km², com o 

estabelecimento da Amazônia Legal essa extensão passou para 5.217.423 km² ou 61% do 

território brasileiro (Figura 1) (SERRA; FERNANDEZ, 2004). 

Figura 1. Mapa dos estados constituintes do Bioma Amazônico. 

 

 
Fonte: INPE, 2008. 
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Está delimitação política apresentada na Figura 1 é denominada Amazônia Legal, 

inclui os estados: Pará, Amazonas, Roraima, Amapá, Rondônia, Acre e parte dos estados de 

Mato Grosso, Tocantins e Maranhão criado a partir do conceito onde o governo federal 

planeja e promove o desenvolvimento da macrorregião amazônica brasileira em prol da 

aproximação/ conexão dos grandes centros mais dinâmicos da economia do país (SOUZA, 

2010).  

O clima predominante é quente e úmido, com temperatura média anual em torno de 

25ºC, devido à quantidade de energia solar disponível ao longo do ano, apresentando 

características peculiares que as demais regiões não possuem (GALVÃO; FISCH, 2000; 

IBGE, 2004; MARQUES et al., 2012). A Amazônia localiza-se nas latitudes 5º N e 10º S, que 

por sua vez recebe um elevado valor de radiação solar no topo de sua atmosfera e parte desta 

energia absorvida incide sobre a superfície terrestre, influenciando diretamente no 

comportamento da temperatura do ar que apresenta pequenas variações ao longo do ano, com 

amplitude térmica sazonal da ordem de 1ºC a 2ºC (SALATI; MARQUES, 1984; MARQUES 

et al., 2012) 

As precipitações ultrapassam os 2.000 mm/ano e pelo menos 130 dias/ano, 

observando-se, por exemplo, os 8.000 mm/ano nos Andes, Peru e Equador, os 3.600 mm/ano 

no Amazonas e Amapá (ARAÚJO, 2008). Este comportamento pluviométrico é conhecido 

pela variabilidade interanual e sazonal da estação chuvosa da Amazônia, onde é modulada 

diretamente pelo padrão oceano-atmosfera de grande escala, com associação ao ciclo do El 

Niño-Oscilação Sul (ENOS) sobre o Oceano Pacífico e as fases do gradiente meridional inter-

hemisférico de anomalias de temperatura da superfície do mar (TSM) sobre o oceano 

Atlântico Tropical (DE SOUZA et al., 2000; SOUZA; CUNHA, 2010). 

A diversidade de solos na Amazônia é um reflexo dos fatores de formação como um 

relevo, geologia, clima, bióticos e feições da paisagem (JÚNIOR et al., 2011). De modo geral, 

o solo amazônico é composto predominantemente de quartzo e caulinita, que é uma argila 

com pouco grau e absorção de nutrientes minerais, denominados latossolos amarelos ou 

vermelhos (CÁUPER, 2006). Por conseguinte, este tipo de solo contribui para o acúmulo de 

matéria orgânica na serapilheira, processo conhecido como ciclagem verde, que é 

caracterizado pela assimilação do solo aos nutrientes encontrados na biomassa da flora e 

fauna da floresta (ARAÚJO, 2008).  

A Amazônia como um todo, é composta por uma série contínua de formações vegetais 

que são floristicamente bastante distintas (LEITÃO-FILHO, 1987). Os ecossistemas presentes 
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na floresta amazônica se distribuem em: Floresta de Terra Firme, Floresta Aberta de Terra 

Firme e Formações Vegetais Inundadas (RODRIGUES, 1996; WHITIMORE, 1998). 

As formações vegetais inundadas ou áreas úmidas (AU’s), no país, possui uma grande 

extensão territorial variando os tipos de AU’s e de biodiversidade. Esta heterogeneidade é 

decorrente de enormes variações nas precipitações anuais, tanto em latitude, longitude, e 

como altitude, criando um mosaico de diferentes tipos de AU’s (JUNK et al., 2014). Essas 

áreas são cobertas por árvores capazes de suportar inundações durante alguns meses 

(RIZZINI, 1997) influenciando no seu desenvolvimento. 

A riqueza e distribuição das espécies arbóreas nas áreas alagadas do Bioma 

Amazônico são influenciadas por muitos fatores, como: topografia, sedimentação, ciclos 

hidrológicos, cor da água, disponibilidade de nutrientes e principalmente com a duração do 

período de inundação, (JUNK, 1989; WORBES et al., 1992; AYRES, 1993; FERREIRA, 

2000). A composição de espécies entre as várzeas e os igapós na Amazônia é muito diferente 

e resultam provavelmente da origem diferenciada destes ambientes (FERREIRA et al., 2005).  

 

2.2 Floresta de Igapó 

As florestas alagadas são conhecidas como Florestas Ombrófilas Densas Aluviais 

(VELOSO et al., 1991). Ocupam cerca de 8% do Bioma Amazônico, incluindo diversos 

países da América do Sul, como Brasil, Peru, Bolívia, Colômbia, entre outros (FERREIRA et 

al., 2005). 

Nestes ambientes os fatores fundamentais para a manutenção da biodiversidade são os 

processos físicos e biológicos, principalmente os ciclos hidrológicos e de sedimentação 

(FERREIRA et al., 2005). Portanto, se destacam neste contexto as florestas tropicais e 

subtropicais que se caracterizam por alternância de períodos secos e chuvosos, com presença 

de espécies sempre verdes, úmidas ou secas e caducifólias, tornando-se bastante complexas 

em suas características, com inúmeras formas de adaptações morfológicas e fisiológicas que 

acabam dando origem a uma enorme biodiversidade (POGGIANI, 2004). 

Dentre os diversos ambientes encontrados nas florestas tropicais podem ser destacadas 

as florestas de várzea e igapó (SANTOS et al., 2012). A diferenciação entre essas áreas é dada 

pelo tipo da base de inundação, cor da água, tipo de solo, origem geológica, estrutura e 

composição das espécies (FERREIRA et al., 2005). Dentre essas distinções na Figura 2, 

podemos observa a mata de igapó da FLONA do AP, com a cor da água clara. Florestas de 

igapó com cerca de 180.000 km
2
 compreendem ambientes de baixa fertilidade e produtividade 
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ao contrario de outros ecossistemas amazônicos, inundadas por rios de águas negras ou claras, 

cuja vegetação se desenvolve sobre solos com baixa disponibilidade de nutrientes (CARIM et 

al., 2016). 

Segundo Walker (1987; 1990) estudando os igarapés da bacia do Rio Negro mostrou 

que esses ambientes de água preta são altamente dependentes e relacionados com a floresta 

circundante. Portanto, a fonte de nutrientes desses ambientes é proveniente da própria floresta, 

desempenhando um papel na cadeia tróficas desses ecossistemas (SCUDELLER; SOUZA, 

2009). 

Durante a fase de inundação ocorrem mudanças fisiológicas nas plantas, envolvendo a 

redução na respiração das raízes e na captação de nutrientes, o que afeta diretamente o ritmo 

de crescimento das plantas, ocorre também a perda ou troca de folhas em muitas espécies, 

redução da fotossíntese e formação de anéis de crescimento (WORBES, 1997; WITTMANN; 

PAROLIN, 1999; SCHÖNGART et al., 2004). Como consequência, os organismos 

desenvolvem inúmeras estratégias morfofisiológicas para adaptarem-se às condições extremas 

(PAROLIN et al., 2010).  

           Figura 2. Floresta de águas claras (igapó), na Floresta Nacional do Amapá (FLONA do AP). 

 

 

Nelson e Oliveira (2001) relatam que os trabalhos que descrevem a florística e 

estrutura das florestas periodicamente inundadas da Amazônia são escassos. Contudo 

Marangon et al. (2003) publicaram que o conhecimento e o entendimento da complexa 

dinâmica que envolve as florestas tropicais iniciam-se pelo levantamento florístico. Portanto a 

Fonte: Fotografia Renan, 2016. 
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identificação das espécies, comunidade vegetal e o seu comportamento é a base inicial para o 

entendimento da área em estudo, obtendo-se a capacidade da assistência sobre a composição 

florística e estrutura da floresta.  

 

2.3 Composição Florística 

Entre os recursos que compõe um ecossistema, a vegetação exerce um papel 

fundamental na conservação do solo, da água e da fauna (VILANOVA, 2008). O 

conhecimento da composição florística permite o estudo das formas de vida das espécies 

presentes em um determinado ambiente (SILVEIRA, 2010). As informações obtidas podem 

ser utilizadas na elaboração e planejamento de ações que objetivem a conservação, manejo ou 

mesmo a recuperação das formações florestais, procurando ao máximo retratar as suas 

diversidades (DURIGAN, 2003; BORÉM; RAMOS, 2001). O estudo da composição 

florística pode indicar ainda, um conjunto de espécies e suas famílias que compõe um 

determinado ambiente florestal (SCHNEIDER; FINGER, 2000). 

As análises florísticas permitem realizar comparações dentro e entre formações 

florestais no espaço e no tempo, gerando dados sobre a riqueza, diversidade e estrutura de 

uma área, além de possibilitar a formulação de teorias, testar hipóteses e produzir resultados 

que servirão de base para outros estudos (MELO, 2004). 

Os levantamentos florísticos e fitossociológicos exercem excelentes ferramentas para 

estudos da composição florística, onde a partir desses estudos podem determinar a riqueza e 

diversidade local e regional (FELFILI; SILVA-JÚNIOR, 2001). Estudos dessa natureza, 

fornecem subsídios para posteriores estudos de dinâmica, estrutura vertical e horizontal, 

recuperação de áreas degradadas e delimitação de unidades de conservação (MARIMON et 

al., 1998, FELFILI et al., 2002). 

A análise estrutural da vegetação existente permite detectar o estado em que a floresta 

se encontra e identificar suas alterações, de modo que possam ser observados os aspectos que 

envolvem as espécies quando consideradas isoladamente e as interações relativas aos 

indivíduos que compõem a comunidade florestal (SCOLFORO; MELLO, 1997). Para 

Scolforo e Mello (1997) esta análise se justifica quando algumas intervenções estão sendo 

planejadas para serem efetuadas em uma comunidade vegetal, tanto intervenções de manejo 

quanto para auxiliar na definição de planos ou estratégias de revegetação de áreas degradadas. 

A análise da estrutura horizontal diz respeito à distribuição espacial das espécies e a 

participação de cada espécie em relação às outras dentro da comunidade, sendo que os 
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principais quantitativos utilizados para explicar são: densidade, a dominância, a frequência e o 

valor de importância (DURIGAN, 2003). Em muitos casos, somente a estrutura horizontal 

não permite a caracterização das mesmas, sendo necessário incluir a estrutura vertical para 

uma análise mais completa (VILANOVA, 2008). 

A composição florística apresenta não apenas características para estudos ecológicos, 

mas também serve como ferramenta no auxílio de previstos estudos para a conservação do 

ecossistema, como assistência de monitoramento, criação de programas sustentáveis, entre 

outros.  

 

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

 Avaliar a composição florística e fitossociologia em mata de igapó na Floresta 

Nacional do Amapá. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 Descrever a composição florística e parâmetros fitossociológicos; 

 Comparar e analisar a diversidade florística, a estrutura horizontal e vertical com outras 

áreas inundáveis e áreas terrestres similares da Amazônia; 

 Analisar possíveis espécies ameaçadas de extinção na área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de Estudo 

O estudo foi conduzido em uma floresta de mata de igapó na Floresta Nacional do 

Amapá - FLONA do AP, cujo órgão gestor é o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio). Os limites da FLONA do AP são: do lado leste, parte da cabeceira 

do Rio Falsino até sua confluência com o Rio Araguari no limite sul como se apresenta na 

Figura 3. Segue por este rio até a sua confluência com o Rio Mutum, limite oeste, segue pelo 

Rio Mutum até a sua cabeceira. Abrange os municípios de Pracuúba: 50,30%, Ferreira 

Gomes: 43,49% e Amapá: 6,21, com uma área de 459.867,17 ha
-1

 e perímetro de 423,64 km². 

O limite norte é definido por uma linha acerca de latitude 1º51’42”, seguindo até o ponto 

inicial na cabeceira do Rio Falsino. 

As parcelas foram alocadas paralelas às margens do Rio Araguari e Rio Falsino, 

georeferenciadas com o auxílio GPS (Tabela 1). A região da Floresta Nacional do Amapá 

possui clima tropical úmido ou superúmido, não apresenta estação seca, sendo a temperatura 

média do mês mais quente superior a 18ºC. O total das chuvas do mês mais seco é superior a 

60 mm, com precipitações maiores de março a agosto, ultrapassando o total de 1.500 mm 

anuais. Nos meses mais quentes (janeiro e fevereiro) a temperatura é de 24 a 25ºC 

(SIMONIAN, 2003). Encontra-se sob o domínio do Clima Tropical Quente-Úmido, com 

chuvas em todas as estações do ano.  

Tabela 1. Coordenadas de localização das áreas amostrais. 

Parcelas Localização X Y 

01 Rio Araguari 00°58'25,49'' -51°40'04,32'' 

02 Rio Araguari 00°57'44,47'' -51°39'20,31'' 

03 Rio Araguari 00° 57'01,11'' -51°37'50,90'' 

04 Rio Araguari 00° 55' 41,21'' -51° 36' 08,70'' 

05 Rio Falsino 00° 56' 29,31'' -51° 35' 43,67'' 

06 Rio Falsino 00° 56' 59,48'' -51° 35' 55,60'' 

07 Rio Falsino 00° 57' 43,69'' -51° 36' 32,91'' 
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08 Rio Falsino 00° 58' 23,13'' -51° 35' 51,89'' 

 

A rede hidrográfica da FLONA do AP é constituída pela bacia do rio Araguari que se 

caracteriza por ser um rio de planalto, contornada pelos rios Falsino (ao leste) e Mutum (ao 

oeste) (ICMBio, 2014). Os rios Araguari e Falsino possuem grande importância na região, 

visto que constituem o meio de transporte mais utilizado pelas comunidades locais para o 

deslocamento de seus produtos e locomoção, servindo também como fonte de alimento e 

abastecimento de água (SIMONIAN, 2003).  

São rios de curso de água permanente, cujo regime fluvial varia de acordo com as 

chuvas na região, que ocorrem com maior intensidade nos meses de janeiro a março. O 

modelo dominante de drenagem na FLONA do AP é dendrítico, com ramificações 

semelhantes a galhos de árvores, comum em terrenos de estrutura cristalina e/ou regiões 

sedimentares horizontais. Esse padrão é típico de planície de inundação. Seus canais se 

bifurcam e se confluem de maneira aleatória.  

Figura 3. Mapa do Estado do Amapá, com a localização da FLONA do AP. 

 

Fonte: ICMBIO, 2014. 
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4.2 Levantamento Florístico e Coleta de Dados 

Foram alocadas 8 parcelas retangulares de um hectare (40m x 250m), cada (Figura 5). 

Sendo quatro parcelas estabelecidas ao longo do Rio Araguari e quatro ao longo do Rio 

Falsino, obedecendo à proporcionalidade da área, com dados de altura e DAP ≥ 10 cm 

(diâmetro a altura do peito) (Figura 4).  

Figura 4. Parcelas amostradas na FLONA do AP. 

 

 

Figura 5. Delineamento amostral das parcelas em forma retangular de 40 x 250 metros, subdividido em 20 x 25 

metros, na FLONA do AP. 
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As espécies foram identificadas no campo com o auxílio de parataxônomos. Os 

indivíduos não identificados tiveram seus materiais botânicos coletados para posterior 

confirmação taxonômica no Herbário Amapaense (HAMAB), localizado no Instituto de 

Pesquisas Cientificas e Tecnológicas do Estado do Amapá e no Herbário localizado no Museu 

Paraense Emilio Goeldi. O sistema de classificação adotado foi o “Angiosperm Phylogeny 

Group” (APG, 2009) e a revisão e atualização dos nomes dos táxons foram realizadas a partir 

do banco de dados do “Missouri Botanical Garden”. 

 

4.3 Análise de Dados 

Os dados de campo foram digitalizados no programa software Excel e posteriormente 

analisados no programa Mata Nativa V.3.1.1 (CIENTEC, 2006). Para o estudo da estrutura 

comunitária foram feitas análises de densidade, frequência e dominância absolutas e relativas 

e calculadas o valor de importância de espécies e o valor de importância familiar, de acordo 

com Mueller-Dombois e Ellenberg (2002), e índices de diversidade de Shannon Weaver (H') e 

Equabilidade de Pielou (MAGURRAN, 1988). 

Os parâmetros fitossociológicos da vegetação foram calculados de acordo com Curtis 

e McIntosh (1951) apud Targhetta (2012), onde: 

Densidade Relativa (DRi) = número de indivíduos da espécie i amostrados na parcela 

(Ni) / número total de indivíduos amostrados na parcela (ΣNi) x 100; 

Dominância Relativa (DoRi) = área basal de todos os indivíduos da espécie i 

amostrados na parcela (Abi) / área basal de todos os indivíduos amostrados na parcela (ΣAbi) 

x 100; 

Frequência Relativa (FRi) = Soma das frequências absolutas de todas as espécies 

amostradas na parcela (ΣFAi) x 100, onde: Frequência Absoluta da espécie i (FAi) = número de 

parcelas em que ocorreu a espécie i (NPi) / número total de parcelas (ΣNPi) x 100.  

Índice de Valor de Importância (IVI) = DRi + DoRi + FRi. 

O Índice de Valor de Importância incorpora densidade relativa, dominância relativa e 

frequência relativa das espécies, fazendo com que todas possuam o mesmo peso relativo no 

final, podendo então ser entendido como um índice de estimativa da importância ecológica 

das espécies na comunidade estudada. 

Para avaliação das espécies raras foram utilizadas as bibliografias de Fontana et al. 

(2014); para as espécies ameaçadas de extinção Resolução Normativa do IBAMA (2008) e 

International Union Conservation of Nature (2013) e para novos registros Forzza et al. (2012). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 Composição Florística 

Nas oito parcelas, foram registrados um total de 3.825 indivíduos, distribuídos em 428 

espécies, 195 gêneros e 62 famílias. A densidade média encontrada foi de 478 ± 59,48 ind.ha
-

1
. As espécies com maior número de indivíduos foram Pentaclethra macroloba (Willd.) 

Kuntze (347), Eschweilera collina Eyma (153), Lecythis idatimon (Miers) S.A Mori (116), 

Malouetia lata Markgr (113), Dioscorcapus amazonicus Klotzsch (103) e Eschweilera 

coriacea (DC.) S.A. Mori. (101) (Figura 6). Essas correspondem a 24,3% de toda abundância 

registrada no estudo e 1,4% de toda riqueza de espécies. As espécies E. collina e E. coriacea, 

foram às únicas que transitaram em todas as oito parcelas amostradas. Na Figura 6, foram 

listadas as vinte espécies com maior abundância, correspondendo 43,47% do total dos 

indivíduos. 

Figura 6. Número de indivíduos por espécies, amostrados em mata de igapó na FLONA do AP. 

 

 

As vinte primeiras espécies abundantes (Figura 6) corresponderam um total em 

relação ao número de indivíduos de 43,47%. Outro fator importante é a presença de espécies 

representada com apenas um indivíduo (132 espécies), totalizando 3,48% da composição 

florística em relação à abundância de indivíduos e 30,8% em relação à riqueza de espécies. 
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No contexto de biologia de populações e comunidades, as espécies raras, são habitualmente 

empregadas no sentido restrito (CAIAFA; MARTINS, 2010), sendo caracterizadas como 

raras as espécies endêmicas e com pequeno tamanho populacional (GASTON, 1994). Gotelli 

e Colwell (2001) afirmam que o número de espécies raras é dependente do conjunto de dados 

por uma área amostral considerada, pressuposto que com o aumento da área amostral, as 

espécies raras tendem-se a diminuir e estabilizar. O conhecimento dos gradientes de espécies 

raras é importante, pois possibilita distinguir onde devem ocorrer ações prioritárias de 

conservação (FONTANA et al., 2014). 

As espécies registradas nos levantamentos são comumente registradas em outros 

estudos de matas de igapó, usando o mesmo nível de inclusão nas amostragens (ALMEIDA et 

al., 2004; PAROLIN et al., 2004; FERREIRA et al., 2005; SANTOS; JARDIM, 2006; 

CARIM et al., 2008; AMARAL et al., 2009; ALMEIDA; JARDIM, 2011; MONTERO et al., 

2012; FERREIRA et al., 2013; CARIM et al., 2016) e transitam ainda em outras fisionomias 

vegetais de terra firme e várzea. Gama et al. (2005) em seu estudo florístico em comparação 

as áreas de Terra Firme e Várzeas, obteve 29% da ocorrência da espécie E. coriacea em sua 

riqueza florística, concluindo que a espécie tem alto padrão para Terra Firme. As florestas 

alagadas tendem a se assemelhar com as de florestas de terra firme dentro da mesma região 

geográfica, devido todos os gêneros ocorrentes em florestas alagáveis também ocorrerem em 

floresta de terra firme (TERBORGH; ANDRESSEN, 1998). 

A média de riqueza das espécies obtida no estudo foi 107 ssp. em 8 ha
-1

, a riqueza 

apresentada foi superior a estudos levantados em matas de igapó tais como de Ferreira et al. 

(2005) Floresta Nacional de Caxiuanã (30 spp. em 5 ha
-1

); Rodrigues (2007) no lago Amanã; 

Aguiar (2015) no PARNA de Jaú (98 spp. em 45 km²) e abaixo da média obtida por Carim et 

al. (2016), município de Laranjal do Jarí, às margens do Rio Jarí (285 spp. em 13 ha
-1

).  

A família mais abundante foi Fabaceae com 1.096 indivíduos, seguida de 

Lecythidaceae (506), Chrysobalanaceae (320), Sapotaceae (207), Apocynaceae (164), 

Vochysiaceae (144), Annonaceae (130), Phyllanthaceae (104), Burseraceae (101) e 

Calophyllaceae (98), estas dez famílias representam 75,7% total dos indivíduos inventariados 

e 54% da riqueza (233 espécies) (Figura 7). Estas famílias transitam entre as mais abundantes 

em outros estudos realizados em áreas alagáveis da região da Amazônia (GAMA et al., 2005; 

HAUGAASEN; PERES, 2006; SCHNEIDER; ROCHA, 2014; CARIM et al., 2016).  

As duas primeiras famílias com os maiores números de indivíduos e parâmetros neste 

estudo são conhecidas no âmbito geral como famílias hiperdominantes, pois sempre se 

destacam entre as famílias nos diversos estudos da Amazônia (TER STEEGE et al., 2013). 
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Figura 7. Número de indivíduos (abundância) das dez primeiras famílias amostradas em mata de igapó na 

FLONA do AP. 

 

 

5.2 Parâmetros Fitossociológicos 

As espécies arbóreas com os maiores índices de valor de importância (IVI) foram P. 

macroloba (6,76); E. collina (2,77); M. huberi (2,16); L. idatimon (2,02); E. coriacea (1,68) e 

M. lata (1,54). Estas espécies foram impulsionadas pelos seus parâmetros de densidade, 

frequência e dominância relativas calculando e resultando o índice de valor de importância 

apresentado na Tabela 2, às vinte primeiras espécies arbóreas juntas somaram 33,34% do IVI, 

atuando diretamente no status ecológico, significando que o ambiente estudado foi avaliado 

em sua condição nativa ou introduzido (LORENZI et al., 2010). 

Tabela 2. Índice de Valor de Importância das vinte primeiras espécies amostradas em mata de igapó na FLONA 

AP. Onde: NInd: Número de Indivíduos; NAm: Número de Amostras; ReIDe: Densidade Relativa; ReIFr: 

Frequência Relativa; ReIDo: Dominância Relativa; IVI%: Índice dos Valor de Importância. 

Espécie Nind NAm ReIDe ReIFr ReIDo IVI% 

Pentaclethra macroloba 347 7 9,07 0,70 10,53 6,76 

Eschweilera collina 153 8 4,00 0,80 3,53 2,77 

Manilkara huberi 46 7 1,20 0,70 4,58 2,16 

Lecythis idatimon 116 5 3,03 0,50 2,53 2,02 

Eschweilera coriacea 101 8 2,64 0,80 1,63 1,68 

Malouetia lata 113 4 2,95 0,40 1,29 1,54 
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Couepia guianensis 91 6 2,38 0,60 1,65 1,54 

Dioscorcapus amazonicus 103 5 2,69 0,50 1,36 1,51 

Tachigali myrmecophila 51 7 1,33 0,70 2,10 1,37 

Cynometra marginata 49 5 1,28 0,50 2,14 1,30 

Qualea acuminata 54 4 1,41 0,40 1,84 1,21 

Licania octandra 46 7 1,20 0,70 1,26 1,05 

Pouteria gongrijpii 48 6 1,25 0,60 1,18 1,01 

Zygia latifolia  65 5 1,70 0,50 0,81 1 

Vochysia sp. 67 2 1,75 0,20 0,76 0,90 

Licania heteromorfa 44 7 1,15 0,70 0,78 0,87 

Inga capitata 38 7 0,99 0,70 0,73 0,80 

Macrolobium sp. 55 2 1,44 0,20 0,70 0,77 

Protium trifoliolatum 38 6 0,99 0,60 0,32 0,63 

Eschweilera pedicellata 38 4 0,99 0,40 0,36 0,58 

 

Entre as espécies amostradas, P. macroloba (Fabaceae), apresentou o maior valor de 

IVI (6,76%), conforme já observado na Tabela 2. Isto pode ser atribuído principalmente à alta 

abundância apresentada (347 indivíduos). Esta espécie também apresentou valores bem 

representativos em outros estudos em floresta alagáveis (SANTOS; JARDIM, 2006; SILVA 

et al., 2008; SALOMÃO et al., 2011; CARIM et al., 2016) também como destaque a espécie 

E. coriacea que esteve entre as mais importantes entre estes estudos pelo IVI. E nesses 

estudos este resultado se deu em função da abundância, além de serem impulsionadas pelos 

parâmetros de densidade, frequência e dominância relativas. 

As famílias com maiores valores para o índice de importância familiar (IVIF) foram: 

Fabaceae, Lecythidaceae, Chrysobalanaceae, Sapotaceae e Apocynaceae (Tabela 3). A família 

Fabaceae apresentou os maiores valores de indivíduos, bem como valores de dominância e 

espécie. Nos estudos de Aguiar (2015), na mata de igapó do PARNA de Jaú, a Fabaceae 

apresentou a maior Densidade Relativa (27,97%), sendo, também, a família mais dominante 

(47,24%), a mais importante (79,91%) e que esteve sempre entre as três primeiras, juntamente 

com Lecythidaceae e Malpighiaceae. No estudo realizado por Carim et al. (2016), na mata de 

igapó às margens do Rio Jarí as famílias Fabaceae, Lecythidaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae 

e Arecaceae, juntas responderam por 57.05% do índice de valor de importância (IVIF%). Já 

nos relatos de Parolin et al. (2004), na mata de igapó de Tarumã Mirim, Rio Negro, as 
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famílias que obtiveram o valor de importância familiar em destaque foram: Caesalpiniaceae 

(135,26), Fabaceae (37,87), Vochysiaceae (15,75), Caryocaraceae (11,77) e Moraceae (4,35). 

Tabela 3. Família com os dez maiores valores para Parâmetros Fitossociológicos em mata de igapó na FLONA 

AP. Onde: NInd: Número de Indivíduos; NSpp: Número de Espécies; %NSpp: Porcentagem do Número de 

Espécies; NAm: Número de Amostras; ReIDe: Densidade Relativa; ReIFr: Frequência Relativa; ReIDo: 

Dominância Relativa; IVIF: Índice de Valor de Importância Familiar. 

Família Nind NSpp %Spp NAm ReIDe ReIFr ReIDo IVIF 

Fabaceae 1.096 99 23,13 8 28,65 2,74 37,10 22,83 

Lecythidaceae 506 17 3,97 8 13,23 2,74 11,24 9,07 

Chrysobalanaceae 320 22 5,14 8 8,37 2,74 8,72 6,60 

Sapotaceae 207 37 8,64 8 5,41 2,74 7,48 5,21 

Apocynaceae 164 13 3,04 8 4,29 2,74 3,26 3,43 

Vochysiaceae 144 8 1,87 7 3,76 2,40 3,82 3,32 

Annonaceae 130 14 3,27 8 3,40 2,74 1,54 2,57 

Calophyllaceae 98 6 1,40 8 2,56 2,74 1,82 2,37 

Burseraceae 101 15 3,50 8 2,64 2,74 1,50 2,29 

Phyllanthaceae 104 2 0,47 6 2,72 2,05 1,37 2,05 

 

5.3 Distribuição Diamétrica 

No nível de comunidade, as distribuições de diâmetro em áreas alagáveis neste estudo, 

apresentam o padrão da curva em “J” invertido (Figura 8) com uma grande representação de 

árvores na primeira classe de diâmetro (10 – 20 cm) e poucas árvores nas classes de diâmetros 

maiores. O que representa um padrão em florestas tropicais estáveis com idade e composição 

de espécies variadas (SCOLFORO et al., 1998). Segundo Ferreira et al. (2005), este resultado 

é um sistema auto-regenerante da maioria das florestas tropicais. Carim et al. (2008; 2016), 

afirmam ainda, que este resultado pode ser entendido como um indicativo de equilíbrio 

positivo entre recrutamento e mortalidade. 
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Figura 8. Distribuição de diâmetro de árvores em mata de igapó na FLONA do AP. 

 

 

O padrão diamétrico registrado nesse estudo, também foi observado por outros 

trabalhos realizados na área de igapó e com a maioria dos indivíduos concentrados em classes 

classe ≥ 10 DAP < 14,9 cm (FERREIRA et al., 2005); classe ≥10 DAP <20 cm 

(RODRIGUES, 2007); classe ≥ 10 DAP < 15 cm (TARGHETTA, 2012) e classe ≥ 10 DAP < 

15 cm (AGUIAR, 2015). 

A área basal total foi de 196,17 m²/ha. O valor médio foi 24,52 ± 6,74 m²/ha. A média 

da área basal foi superior ao encontrado nos inventários realizados nas matas de igapó do 

local Lago de Amanã (4,18 ± 0,42 m
2
/ha

-1
) (RODRIGUES, 2007) e na RDS do Uatamã (15,1 

± 3,2m²) (TARGHETTA, 2012) e similar próximo ao estudo feito às margens do Rio Jarí 

(27,2 ± 11,13 m²) (CARIM et al., 2016).  

 

5.4 Distribuição Vertical 

As curvas de distribuição da altura dos indivíduos apresentaram padrões em destaque 

no meio da tabela, com um decréscimo nas classes com alturas maiores (Figura 9). A 

representatividade nas classes de alturas apresentou estratificação bem definida. Reunindo 

60,49% total dos indivíduos no dossel médio ou uniforme classe de 11,1 – 23 m, 16,54% total 

dos indivíduos no dossel baixo (3 – 11 m) e 17,15% correspondendo ao número de indivíduos 

do dossel alto ou emergente (23,1 - > 43 m). 
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Figura 9. Distribuição de altura de indivíduos em mata de igapó na FLONA do AP. 

 

 

O presente estudo apresenta similaridade com os resultados encontrados por Carim et 

al. (2016) na mata de igapó às margens do Rio Jarí, classificado e caracterizado pelo autor 

como classe monomodal, influenciado pelo período de inundação com destaque no dossel 

uniforme em 14 – 24m , com a fração de 49,51% total dos indivíduos. 

 

5.5 Diversidade Florística 

A diversidade calculada pelo índice de Shannon-Weaver, segundo alguns estudos 

realizados em florestas tropicais, varia de 3,83 a 5,85 (KNIGHT, 1975). Para o critério 

adotado neste trabalho, o índice obtido total calculado para as 8 amostragens foi da ordem de 

4,02 nats, sugerindo alta diversidade local e para o índice de Equabilidade de Pielou (J’) foi 

calculado 0,822 ratificando uniformidade (Tabela 4). 

Tabela 4. O Índice de Diversidade de Shannon-Weaver registrado para toda amostragem com índices de 

abundância e riqueza das parcelas. Onde: NSpp: Número de Espécie; NInd: Número de Indivíduos; H’: Índice de 

Diversidade Shannon-Weaver; J: Equabilidade de Pielou. 

Parcela Localidades NSpp N. Ind Famílias H’ J’ 

1 Rio Araguari 127 510 37 4,37 0,88 

2 Rio Araguari 134 433 37 4,12 0,84 

3 Rio Araguari 33 379 33 4,13 0,83 

4 Rio Araguari 165 514 43 3,66 0,81 
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5 Rio Falsino 144 570 41 3,52 0,76 

6 Rio Falsino 102 476 27 4,23 0,85 

7 Rio Falsino 140 479 36 4,55 0,90 

8 Rio Falsino 85 428 28 3,59 0,80 

 

Com relação à diversidade de espécies, os resultados foram relacionados a outros 

estudos de mata de igapó, considerando o parâmetro utilizado índice de Shannon-Weaver 

(Tabela 5) este parâmetro de diversidade de Shannon-Weaver segue a proporcionalidade na 

distribuição do número de indivíduos em relação ao número de espécies. Portanto, em 

comparação aos estudos que demonstraram o índice de Shannon Weaver, o menor índice de 

diversidade foi Black et al. (1950) no Rio Guamá com H’ = 2,63 e o maior índice de 

diversidade foi Reis (2010) no Jaci-Paraná (RO) com H’= 4,23. 

Tabela 5. Comparação da Diversidade dos coeficientes Shannon-Weaver por diferentes autores no ecossistema 

mata de igapó. 

Autor Ecossistema Local H’ 

Presente estudo Igapó FLONA AP 4,02 

Black et al. (1950) Igapó Rio Guamá 2,63 

Salomão et al. (2007) Igapó Altamira (PA) 3,34 

Hamaguchi (2009) Igapó Lago Tupé 2,95 

Reis (2010) Igapó Jaci-Paraná (RO) 4,23 

Ferreira et al. (2013) Igapó Santa Isabel do Rio Negro 4,00 

Aguiar (2015) Igapó Rio Jaú 4,19 

Vieira (2015) Igapó Rio Tapajós 3,03 

 

5.6 Espécies Ameaçadas de Extinção 

De acordo com o Ministro de Estado do Meio Ambiente, no uso de suas atribuições, e 

tendo em vista o disposto no art. 27, § 6o, da Lei no 10.683, de 28 de maio de 2003, dispõe a 

Instrução Normativa Nº, de Setembro de 2008 que possui a listagem de espécies que precisam 

de atenção especial no Brasil, duas espécies listadas nesta ordem foram registradas nesse 

trabalho, sendo elas, as espécies Virola surinamensis (família: Myristicaceae) e Vouacapoua 

americana (família: Fabaceae). 

As espécies Virola surinamensis (27 ind.) e Vouacapoua americana (4 ind.) juntas 

apresentaram abundância 0,46% relativa ao total de espécies e 0,81% ao total de indivíduos, 
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onde a espécie Virola surinamensis obteve a ocorrência em 5 ha
-1

 apresentando o índice de 

valor de importância (0,63%) e Vouacapoua americana em 3 ha
-1

 com o IVI% (0,16).  

Ferreira et al. (2005) em estudos realizados em florestas de várzeas, ressalta que o 

padrão da exploração madeireira na Amazônia está associado a uma alta concentração de 

exploração em poucas espécies de alto valor comercial, como por exemplo: ucuúba vermelha 

(Virola surinamensis), andiroba (Capara guianensis), pará-pará (Jacaranda copaia), marupá 

(Simarouba amara), cedro (Cedrela odorata) e a macacaúba (Platymiscium ulei), o que tem 

diminuído os estoques naturais destas espécies, levando-as a um estado de conservação 

bastante crítico (BARROS; UHL, 1996; ALBERNAZ; AYRES, 1999; SALOMÃO, 2004). 

Isto é preocupante para a espécie Virola surinamensis, que na década de 80, correspondia a 

75% do total da produção madeireira comercializado na região e 50% do volume total da 

madeira extraída (SALOMÃO, 2004; FERREIRA et al., 2005). 

A espécie Vouacapoua americana é uma espécie arbórea de grande valor econômico, 

com grande utilização na construção civil e naval e na indústria de móvel e laminado, além de 

ser utilizada como planta medicinal com aplicação em problemas estomacais e antiabortivos 

(CORRÊA; BASTOS, no prelo). Assim a espécie ganha uma alarmante nacional pelo simples 

fato da exploração desordenada em demais florestas além de sua espécie possuir o 

crescimento lento e tardio.  
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6. CONCLUSÃO 

A composição florística apresentada foi de extrema importância para compreensão do 

ambiente e a sua classificação, reconhecida para as florestas Amazônicas de áreas inundáveis. 

Também é possível que as espécies predominantemente abundantes nas amostras ao longo do 

gradiente possam ser úteis na caracterização desse ambiente. 

As espécies e famílias que se destacaram com maiores valores de importância 

fitossociológica neste estudo, são comumente relatados na maioria dos estudos em áreas 

alagáveis, principalmente em matas de igapó.  

O ambiente estudado apresentou alta diversidade florística quando comparado a outros 

estudos em florestas inundáveis, mostrando uma diversidade bem próxima comparada às 

florestas de terra firme. Com relação aos padrões diamétrico e altura, os dados apresentados 

não diferiram dos apresentados por outras florestas tropicais na Amazônia.  

As espécies (Virola surinamensis e Vouacapoua americana) apresentaram baixa 

representatividade nos valores fitossociológicos, vale atenção pelo fato de estarem na lista de 

espécies ameaçadas de extinção da IUCN, mostrando desejáveis para elaboração do manejo 

das áreas conseguintes da mata de igapó na Floresta Nacional do Amapá e a áreas ao entorno. 

Portanto, este trabalho corresponde a subsídios para compreensão da florística e 

determinado ambiente, parâmetros de fundamental importância para o manejo adequado ao 

aproveitamento racional das diferentes comunidades vegetais na Floresta Nacional do Amapá. 

Também, a representação da análise e reflexão dos fatos esperados condiz com a preparação 

para a ação em comunidades antropizadas, que no geral a defluência deste estudo auxilia em 

pesquisas futuras, subsidiando a estruturação e/ou manutenção do plano de manejo na região.  

Para uma informação além da composição florística e fitossociologia, sugere-se a 

distribuição de estudos adicionais para melhor compreensão, no mais, espera-se que resultem 

na combinação de fatores abióticos e bióticos, não abordados nesse estudo.  
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